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O avanço tecnológico na área de combustíveis tem despertado o interesse no aumento da octanagem de 

gasolinas, mas ao mesmo tempo esbarra nas limitações econômicas, uma vez que os combustíveis para 
uso  automotor  apresentam  baixo  custo  de  produção.  A  oligomerização  de  olefinas  leves  por 
eomplexos a base de níquel apresentou produtos com viabilidade para melhorar o nível de octanas das 

gasolinas.
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A reação de propeno gera co p9.8tós olefínicos na faixa C6, sendo de maior importância as olefinas 

internas ramificadas, como o dimetil-2-J,buteno-1, que apresentou as melhores qualidades para adição 

ao pool de gasolinas. Testes realizados em bancadas com reatores semicontínuos (autoclaves), com 
injeção contínua de propeno, foram realizados para determinar as relações ponderais de 

olefina/catalisador/ cocatalisador. O scale-up do processo está sendo estudado através da montagem de 

um reator piloto do tipo tubular contínuo. O projeto consiste no dimensionamento, montagem e testes 

de reservatórios para reagentes e produros, secador da corrente de propeno, homogeneizador, 

amostrador, bomba de reciclo, queimador de gases e instrumentos de controle de processo. A corrente 

principal, líquido com 60% de propeno, após seca e misturada com catalisador, é injetada sob pressão 

de 10 a 15 atm para permanecer 5 min no reator. A produçao inicial deverá ser de 0,5 1/h e visa a 

otimização da produção de 2,3-dimetil butenos. (CNPq/PETROBRAS). 
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